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OS  PORTUGUEZES  NO  BRASIL 

(Sua  acçào  patriotica  e  civilisadora) 


Conferencia  da  série  organisadc  pelo 
Centro  Republicano  Portiicucz. 


Disse  Consiglieri  Pedroso  que  o  territorio  do  Brasil 
é  um  mundo.  E  com  eloquencia  affectuosa  assim  des- 
envolveu   a  sua  these: 

Do  Oyapok  ao  Rio  Grande  do  Sul,  em  compri- 
mento,  das  boccas  do  Amazonas  ás  fronteiras  do  Perij, 
em  largura,  esta  immensa  área  mede  perto  de  nove  mi- 
Ihôes  de  kilometros  quadrados,  isto  é,  uma  superficie 
approximadamente  egual  á  da  Europa  inteira.  Dentro 
della  encontram-se  todas  as  zonas  e  todos  os  cHmas, 
que  encerram,  espalhados  com  mâo  profusa,  os  mais 
bellos  productos  da  criaçâo.  Tem  rios  tâo  largos  e  tâo 
caudalosos,  que  parecem  mares.  Tem  montanhas  tâo 
altas,  que  parecem  querer  escalar  o  céo  na  sua  soberbia. 
Tem  sertôes  tâo  profundos  e  mysteriosos  que  só  o  tra- 
balho  de  algumas  geraçôes  logrará  abril-os  de  par  em 
par  á  civiUsaçâo.  Tem  campinas  ridentes  e  tem  deser- 
tos  adustos.  Tem  oasis  encantadores,  como  jardins  ata- 
petados  de  flores  e  relvado,  e  tem  selvagens  matagaes 
onde  se  náo  pode  penetrar  senâo  de  machado  em  pu- 
nho.  Tem  no  sul  os  plainos  em  que  neva,  verdadeiras 
savanas  com  vegetaçào  de  esteppa,  onde  nâo  seria  um 
anachronismo  a  vida  do  primitivo  «cow-boy» :  e  tem,  no 
norte,  o  inferno  verde  da  floresta  tropical  de  inaudita 
exhuberancia,  onde  as  flores  dir-se-iam  terem  ido  roubar 
ao  arco-iris  a  variedade  estonteante  e  os  tons  quentes 
dos  seus  matizes;  onde  as  aves  parecem,  pelo  brilho 
da  sua  plumagem  polychroma,  flores  aladas  a  passarem. 


no  arvoredo ;  onde  os  pirilampos  enormes  e  luminosos 
se  assemelham  a  um  bando  de  estrellas,  que  se  tives- 
sem  desprendido  do  céo  austral,  para  se  entrelaçarem 
num  rutilante  manto  de  ouro,  sobre  as  franças  do  matto 
virgem ! .  .  .  » 

E  eu,  com  a  maior  sinceridade,  tive  a  suprema 
ventura  de,  em  Lisboa,  em  sua  presença,  exprimir-me 
por  estas  palavras : 

«Mas,  quem  nos  deu  todo  este  cortejo  de  bellezas, 
de  encantos  e  de  fortuna,  foi  a  mesma  naçâo  que,  com 
uma  energia  incomparavel,  com  um  descortinio  genial, 
com  um  patriotismo  maravilhoso,  soubee  poude,  graças 
aos  seus  maiores  fìlhos,  bater  todos  os  oceanos,  disputar 
sobre  as  ondas  o  imperio  dos  mares  tenebrosos,  vencer 
a  Neptuno  nos  mais  perigosos  recantos  das  suas  caver- 
nas,  enriquecer  o  patrimonio  da  civilisaçâo  com  as  novas 
terras  descobertas,  e  levar,  por  toda  a  parte,  a  fama 
dos  seus  heróes,  o  renome  dos  seus  dirigentes,  a  gloria 
da  sua  marinha,  do  seu  commercio  e  dos  seus  feitos 
immortaes.» 

De  facto,  meus  senhores,  a  acçâo  patriotica  e  ci- 
vilisadora  dos  portuguezes  no  Brasil  nâo  sotïreu  jámais 
qualquer  soluçào  de  continuidade.  Descoberta  a  Terra 
de  Vera  Cruz,  em  1500,  no  reinado  do  grande  rei  que 
foi  d.  Manuel  I,  o  Venturoso,  a  naçâo  portugueza,  toda 
voltada  para  as  seducçôes  e  riquezas  da  India,  só  em 
1530,  sob  o  reinado  de  Joào  Ilí,  que  a  historia  chama 
o  rei  colonisador,  foi  que  começou  a  cuidar  do  povoa- 
mento  da  nova  possessâo  sul  americana.  D.  Manuel 
imprimira  á  sua  côrte  um  cunho  de  fidalguia,  de  luxo 
e  de  opulencia,  que  o  mundo  inteiro  admirou.  Exem- 
plo  dessa  febre  de  ostentaçáo,  de  esplendor  e  de  for- 
tuna  temos  nós  na  celebre  embaixada  que  de  Lisboa 
partiu  para  Roma,  levando  ao  papa,  Leâo  X,  o  ponti- 
fical  que  Ihe  ofìferecia  o  poderoso  monarcha  lusitano. 
«Tresentos  cavallos  guiados  á  redea  por  outros  tantos 
azemeis.  vestidos  de  seda.  e  os  cavallos  cobertos  por 
mantos  de  brocado  com  franjas  de  ouro.  Seguia  logo 
a  turba  da  criadagem,  e  após  ella  os  portuguezes  de 
Roma,  seculares    e    ccclesiasticos.     Depois    iam    os    pa- 


rentes  dos  embaixadores,  ostentando  o  luxo  desvairado 
desses  tenipos:  —  chapeus  dc  pluinas  l3(>rdados  de  pe- 
rolas  e  aljofar,  grossos  collares  e  cadeias  de  ouro  cra- 
^ejado  de  pedras  preciosas,  armas  tauxiadas  com  env 
tutidos  e  lavores,  sedas,  velludos,  rendas,  anneis;  mon- 
tí.ndo  cavallos  de  raça,  ornados  de  fitas  e  jaezes  de 
pnço.  Eram  mais  de  cincoenta  os  fidalgos ;  atraz  do 
bnUiante  esquadrâo,  via-se,  primeiro  uma  companhia  de 
besteiros  de  cavallo,  depois  os  officiaes  da  casa  do  papa, 
coirj  a  sua  guarda  de  honra  de  archeiros  suissos  e  lan- 
ceircs  gregos,  a  pé.  A  cavallo,  os  musicos  da  embai- 
xada  portugueza  e  trombeteiros  e  charameleiros  do  papa, 
reunic'os,  abriam  a  segunda  metade,  mais  singular,  do 
prestito,  capitaneado  pelo  estribeiro  do  rei,  Nicolau  de 
Faria,  que  montava  um  cavallo  cujos  arreios  eram  es- 
maltadcs  de  ouro  cravejado  de  perolas.  Um  elephante, 
recamado  de  xaireis  preciosos,  levava  na  sua  torre  o 
cofre  onde  ia  o  pontifical  ofíerecido  por  d.  Manuel  ao 
papa;  e  um  mayre  da  India,  vestindo  os  seus  trajos  de 
seda,  ia  governando  o  animal  docil  táo  formoso,  sendo 
mui  feio,  que  era  gentil  de  vêr.  Depois  do  elephante, 
num  cavallo  da  Persia,  montado  por  um  caçador  de 
Hormuz,  ia  deitada  na  anca  uma  onça  domesticada. 
Este?  animaes,  dois  leopardos  em  corros,  encerrados 
em  gaiolas,  e  o  pontifical  magnifico,  eram  as  páreas 
que,  dos  seus  dominios  orientaes,  o  rei  enviava  ao  papa. 
Morreu  noutra  viagem  o  rhinoceronte,  destinado  a  re- 
presentar  a  Africa,  mas  foi  depois  empalhado  para  Ro- 
ma;  nâo  chegando  porém  lá  as  quintaladas  de  cravo, 
de  pimenta,  de  canella,  de  gengibre,  de  malagueta,  car- 
regaçáo  da  nau  que  naufragou  em  Genova. 

Depois  das  páreas,  a  embaixada  formava  um  gru- 
po  deslumbrante  de  riqueza.  Garcia  de  Rezende,  o  se- 
cretario,  era  seguido  peio  rei  de  armas  de  Portugal,  com 
a  sua  cota  vestida  e  pelos  masseiros  do  papa  que  pre- 
cediam  os  embaixadores.  Tristâo  da  Cunha  a  cavallo, 
tào  posto  e  tâo  poderoso,  com  seu  chapeu  de  perolas, 
que  matava  todos  de  gentileza,  vinha  entre  o  duque  de 
Bari  e  o  governador  de  Roma ;  Diogo  Pacheco,  entre  o 
bispo  de  Nicosia  e  o  embaixador  da  Allemanha,  o  conde 


Alberto  Carpio;  e  Joâo  de  Faria  entre  o  bispo  de  Na- 
poles  e  o  sabio  Guilherme  Budeo,  embaixador  do  rei  de 
França. 

Depois  seguiam  os  embaixadores  de  Castella  e  de 
Inglaterra,  da  Polonia,  de  Veneza  e  de  Milâo,  de  Lucç 
e  de  Bolonha,  cada  um  com  seu  bispo  ao  lado,  e  ma/- 
chando  em  columna,  aos  pares.  | 

Chegada  a  procissâo  em  frente  do  castello  àe 
Sant'Angelo,  o  papa,  com  os  seus  cardeaes,  appareíeu 
na  varanda  a  recebel-a,  e  o  elephante,  molhandó  a 
tromba,  como  hyssope,  numa  bacia  de  agua,  perfumada, 
aspergiu  por  tres  vezes,  primeiro  o  papa,  depois  o  povo». 

«Esta  embaixada,  sob  a  direcçào  de  Tristâo  da 
Cunha,  partiu  de  Lisbôa  em  janeiro  de  1514  e  diegou 
a  Roma  em  março. 

O  fausto  espectaculo  do  rei  portuguez  conse- 
guiu  deslumbrar  essa  côrte  de  Leâo  X,  onde  se  reu- 
niam  os  primores  da  civilisaçâo  da  Europa». 

Era  logico  que  semelhantes  costumes  actuas.sem 
fortemente  no  mais  intimo  de  um  povo,  já  acostumado 
ás  grandezas,  pelas  suas  descobertas,  pelas  suas  con- 
quistas,  pela  sua  força,  pelo  seu  poderio,  pela  sua  ener- 
gia  e  pelas  suas  temeridades.  Portugal,  no  interior  e 
no  exterior,  era,  como  é,  uma  nacionalidade  que  desperta 
admiraçâo  e  respeito. 


As  embaixadas  passaram.  Permanecem  nas  chro- 
nicas  a  sua  descripçâo,  mas  a  grandeza  daquelles  tem- 
pos  ainda  se  póde  vêr  nesses  monumentos  que  a  arte 
portugueza  deixou,  entre  os  quaes  avultam  os  Jerony- 
mos,  a  Batalha,  o  palacio  de  Mafra.  Era  logico,  egual- 
mente,  que  d.  Joào  III  continuasse  a  manter  as  tradi- 
Çôes  e  os  costumes  de  sua  familia  e  de  seu  pae,  pro- 
curando  engrandecer  o  seu  reino  e  o  seu  nome.  O  por- 
tuguez,  fidalgo  ou  plebeu,  é  homem  valente,  corajoso, 
tenaz,  humanitario ;  e,  ás  vezes,  nas  duras  contigencias 
da  vida,  energico  até  aos  extremos  da  energia  ou  mes- 
mo  da  violencia.     Animado  pelas   victorias   e  successos 


dos  seus  grandes  compatriotas,  imbuido  de  todos  os 
preconceitos  e  costumes  magnificos  e  magnanimos  dos 
seus  antigos  reis,  o  portuguez  que  vinha  para  a  Ame- 
rica  trazia  comsigo  todas  essas  preciosas  virtudes,  qut 
devem  possuir  os  que  affrontam  os  mares,  desafiam  os 
sertôes,  enfrentam  as  corredeiras,  desprezam  os  perigos 
e  zombam  do  desconhecido.  A  gentc  que  em  1530 
partiu  para  colonisar  o  Brasil  cra  dessa  tempera. 

Martim  Affonso  de  Souza,  depois  de  percorrer  a 
costa  brasileira,  de  ter  chegado  ao  Rio  da  Prata,  re- 
gressou,  rumo  norte.  Fundeou  em  S.  Vicente,  onde 
lançou  os  aHcerces  da  primeira  povoaçâo  que  existiu  em 
terras  de  Vera  Cruz  —  (1532). 


* 
*  * 


Martim  Affonso  havia  de  ter,  por  força,  enormis- 
sima  supreza  quando  encontrou  em  S.  Vicente,  Antonio 
Rodrigues,  portuguez,  que  soubera  captar  as  boas  gra- 
ças  da  primeira  filha  do  cacique  Piquerobi,  tendo  sabido 
fazer  alUança  amorosa  com  a  india,  e  fihal  com  o  pagé. 
A  surpreza  devia  mesma  de  ter  sido  enormissima:  mas 
chegou  a  ser  fulminante,  quando  Martim  Affonso  soube, 
pelo  mesmo  Antonio  Rodrigues,  que  na  borda  dos  cam- 
pos  de  Piratininga  existia  um  outro  portuguez,  Joâo 
Ramalho,  natural  de  Vizeu,  que  se  havia  feito  amigo, 
alUado  e  genro  do  poderoso  cacique  Tibyriçá,  por  Ihe 
haver  seduzido  a  encantadora  filha,  princeza  Bartira, 
com  a  qual  vivia  matrimonialmente,  infîuindo  de  modo 
decisivo  nos  destinos  e  nas  resoluçôes  do  reino  de  Pi- 
ratininga.  E  graças  a  esse  encontro  providencial,  os 
indios  nada  fizeram  de  mal  ao  almirante  portuguez,  que 
permaneceu  em  S.  Vicente,  por  largos  mezes,  e,  afinal, 
por  ordem  do  rei,  se  foi  para  a  India  iHustrar  o  seu 
nome  e  com  os  seus  feitos  tambem  a  sua  patria. 

De  Antonio  Rodrigues  pouco  ou  quasi  nada  se 
falou;  mas  de  Joâo  Ramalho  até  agora  todos  se  occu- 
pam.  O  heroico  portuguez,  tendo  chegado  a  S.  Vicente, 
nâo  se  sabc  como,  penetrou  o  sertâo,  subiu  a  coUossal 
serra  de  Paranapiacaba,  travou  relaçôes  de  amizade  com 
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Tibyriçá  e  de  amor  com  Bartira,  e  fundou  a  povoaçâo 
de  Santo  André  da  Borda  do  Campo,  nas  proximidades 
do  actual  S.  Bernardo.  O  lugar  exacto  de  Santo  André 
até  agora  é  desconhecido,  mas  o  nome  de  Joâo  Rama- 
Iho  universalisou-se.  Mais  tarde,  já  em  15  54,  os  jesuitas 
portuguezes  fundaram  a  cidade  de  Sâo  Paulo,  esta  nossa 
capital,  que  os  destinos  fadaram  para  todas  as  grande- 
zas  e  para  todos  os  grandes  acontecimentos  nacionaes, 
resultantes  do  progresso  e  da  civiHsaçâo.  Joâo  Rama- 
Iho  e  seus  filhos,  que  eram  muitos,  porque,  ao  que  se 
conta,  embora  christâo,  nâo  deixava  de  prestar  culto  a 
certos  dogmas  musuhiianos,  tornaram-se  o  terror  dos 
sertôes.  e  eram  a  vanguarda  afoita  e  temeraria  dos  do- 
minios  da  côroa  portugueza.  Um  viajante  estrangeiro, 
que  naquelles  tempo?  atravessou  os  territorios  da  capi- 
tania  de  S.  Vicente,  tremeu  de  medo  ao  saber  que  ia 
passar  em  Santo  André,  e  chegou  a  confessar  que  Joâo 
Ramalho  e  seus  filhos  nâo  eram  gente  para  graças.  A 
verdade  é,  porém,  que  o  tal  viajante  foi  bem  tratado  e 
bem  recebido  pelos  Ramalhos.  Com  o  progresso  de  S. 
Paulo  e  com  as  rivahdades  crescentes  entre  a  nova  villa 
dos  padres  e  a  povoaçâo  de  Santo  André,  a  villa  de 
Joâo  Ramalho  estacionou,  decaiu  e  foi  arrazada.  Joâo 
Ramalho  passou-se  para  S.  Paulo  onde  occupou  cargos 
pubhcos,  tendo  fallecido  com  edade  muito  avançada. 
Martim  Afifonso  fundára  S.  Vicente;  Joâo  Ramalho, 
Santo  André;  os  jesuitas  Itanhaem  e  S.  Paulo.  Braz 
Cubas,  fidalgo  que  viera  com  Martim  Affonso,  fundou 
Santos. 

Homem  inteUigente,  mais  mteUigente  mesmo  do 
que  os  seus  companheiros,  percebeu  logo  que  S.  Vi- 
cente,  por  seu  pequeno  e  pouco  profundo  ancoradouro, 
por  sua  posiçâo  tâo  exposta,  naqueUes  tempos  de  tan- 
tos  e  tamanhos  perigos,  nâo  seria  uma  cidade  de  fu- 
turo.  E  com  esta  ordem  de  raciocinios,  fundou  o  grande 
centro  e  emporio  que  é  hoie  a  cidade  de  Santos.  Mas, 
nâo  satisfeito  com  o  facto  de  ser  o  novo  porto  de 
Santos  um  meUior  ancoradouro  que  os  de  S.  Vicente  e 
Itanhaem,  quiz  dar  á  sua  cidade  qualquer  coisa  de  novo, 
de  attrahente  e  de  humanitario :  fundou  c  criou  a  Santa 


Casa  de  Misericordia  de  Santos,  a  primeira  que  houve 
na  America  do  Sul,  e  talvez  mesmo  em  toda  a  Ame- 
rica.  Braz  Cubas  foi  homem  de  valor,  e  Santos  fez 
justiça  ao  seu  fundador,  levantando  á  sua  memoria  um 
bclio  monumento.  O  preclaro  portuguez,  á  sua  custa, 
fundou  a  cidade  de  Santos,  criou  um  hospital,  fez  for- 
taleza  e  penetrou  os  sertôes  em  busca  de  ouro,  quc 
descobriu.  Na  batida  dos  sertôes,  em  procura  do  metal 
estonteante,  apparece  o  vulto  nâo  menos  grandioso  de 
Luiz  Martins,  mineiro  pratico  e  experimentado,  homem 
valente,  corajoso,  honesto  e  leal. 

Vem  aqui  de  molde  o  referir-vos-  que,  quando  a 
cidade  de  Santos  já  gosava  de  certa  e  relativa  prospe- 
ridade,  foi  atacada,  roubada,  saqueada  e  incendiada  pelos 
piratas  ao  mando  de  Thomaz  Cavendish:  —  Cavendish 
era  o  terror  dos  mares  e  das  povoaçôes  das  costas 
americanas.  O  arrojado  pirata  inglez,  cujos  marinheiros 
vestiam  trajos  de  seda,  cujos  navios  abriam  aos  ventos 
velas  de  damasco,  e  desfraldavam  no  mastaréo,  á  caricia 
das  brisas  maritimas,  bandeiras  de  panno  tecido  com 
fios  de  ouro,  caiu  violentamente  sobre  Santos,  na  oc- 
casiâo  em  que  seus  habitantes  assistiam  á  missa.  Braz 
Cubas  nâo  perdeu  a  calma.  Reuniu  os  seus  mais  va- 
lentes  amigos  e,  á  sua  frente,  tomou  a  offensiva,  avan- 
çando  sobre  os  marinheiros  invasores,  que  foram  repel- 
lidos  e  atirados  ao  mar  —  Cavendish  e  os  seus  piratas 
recolheram-se  a  bordo  de  seus  navios,  sem  que  pudes- 
sem  nada  mais  tentar. 

Foi  meus  senhores,  a  primeira  victoria  dos  portu- 
guezes  sobre  estrangeiros  que  tentaram  contra  a  nas- 
cente  ordem  social  da  colonia  brasileira.  —  Pela  pri- 
meira  vez,  tambem  nestas  terras,  vibrou  forte  e  intenso 
o  amor  da  Patria. 

Em  1549,  Thomé  de  Souza,  primeiro  governador 
geral  do  Brasil,  funda  a  povoaçâo  de  S.  Salvador  da 
Bahia;  —  surge  entâo,  no  norte,  o  novo  nucleo  portu- 
guez,  que  começaria  em  breve  a  entender-se  com  os 
centros  de  colonisaçáo  do  sul.  S.  Vicente,  Santos,  Ita- 
nhaem  e  Bahia  formam  os  quatro  pontos  de  apoio  para 
a  construcçâo  do  monumento  que  os  colonos  portugue- 
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zes  haviam  de  erguer,  nestas  paragens  tâo  afastadas,  á 
gloria  da  mâe  patria. 

Corsarios  inglezes,  francezes,  hespanhóes  e  hollan- 
dezes,  por  varias  vezes,  atacaram  e  saquearam  a  costa 
brasileira,  sendo,  porém,  sempre  repeUidos  pelos  portu- 
guezes.  «Em  1585,  segundo  uma  informaçáo  do  padre 
José  de  Anchieta,  o  Brasil  contava  uma  populaçâo  de 
25.000  homens  brancos.  E,  accrescenta  outro  infor- 
mante  de  valor,  os  portuguezes  sempre  puderam  repeUir 
todas  as  tentativas  que  tiveram  por  fim  principal  abater 
ou  aniquilar  o  seu  predominio  na  colonia,  que  perten- 
cia  á  sua  Patria.  À  Thomé  de  Souza  succedeu,  no 
governo  geral  do  Brasil,  Duarte  da  Costa,  e,  a  este, 
Mém  de  Sá,  um  dos  maiores,  se  nâo  o  maior,  de  todos 
os  governadores  que  exerceram  autoridade  regia  no 
Brasil,  nos  tempos  mais  difíìceis  da  primitiva  colonisa- 
çâo,  que  Martim  Affonso  iniciára. 

* 
*  * 

Mem  de  Sá  partiu  de  Portugal  em  1557  e  fez 
uma  viagem  pessima,  que  durou  oito  mezes.  Chegando 
á  Bahia  encontrou  demandas,  discordias  e  relaxamento 
de  costumes.  O  territorio  achava-se  em  guerra  com  os 
silvicolas,  nâo  ousando  os  brancos  fixarem-se  senâo  nas 
proximidades  da  cidade. 

O  novo  governador  mandou  atacar  o  gentio,  pren- 
der  os  principaes  caciques,  dirigiu  pessoalmente  muitos 
combates  e  conseguiu  implantar  a  paz  na  colonia. 

Trabalhou  para  pôr  em  ordem  a  fazenda  pubHca, 
cujas  rendas  cresceram;  montou  engenhos  de  assucar, 
que  produziam  quinhentas  arrobas;  construiu  a  sé  da 
Bahia,  a  egreja  da  misericordia  e  um  predio  seguro  e 
forte,  em  fórma  de  torre,  para  residencia  dos  gover- 
nadores ;  enviou  seu  fiUio,  Fernâo  de  Sá,  ao  Espirito 
Santo,  para  combater  e  fazer  paz  com  o  gentio,  com- 
pondo-se  a  expediçâo  de  seis  velas  e  duzentos  homens; 
deu  combate  sem  treguas,  e  tomou  parte  pessoal  nas 
acçôes,  a  todos  os  indios  que  perturbavam  a  tranquiUi- 
dade  da  colonia,  e  que,  portanto,  impediam    c  compro- 
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mettiam  o  seu  desenvolvimento.  Andava  Mém  de  Sá 
uiais  ou  menos  confiante  quanto  á  submissào  dos  indios, 
quando  em  llheus  Ihe  appareceu,  vindo  de  S.  Vicente, 
um  gentil  homem  francez  que  se  chamava  Bolé,  pessoa 
de  sangue,  segundo  affirmavam  os  francezes,  e  que  viéra 
de  França  com  destino  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  se 
achava  outro  fidalgo,  ViUegaignon,  que  construira  uma 
fortaleza,  dentro  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro.  Por  des- 
avenças  com  V^iilegaignon,  Bolé  retirou-se  de  sua  com- 
panhia,  foi  para  S.  Vicente,  e,  dalli,  resolvera  procurar 
a  Mem  de  Sá,  a  quem  delatou  as  intençôes  do  seu  an- 
tigo  companheiro,  e  depois  inimigo,  contrarias  e  hostis 
ao  governo  de  Portugal. 

Mem  de  Sá  partiu  para  o  sul,  com  destino  ao  Rio 
de  Janeiro,  e  logo  que  deitou  ancoras,  começou  as  hos- 
tilidades  contra  os  francezes. 

*  * 

Estamos,  senhores,  nas  vesperas  de  gloriosos  dias 
para  a  nossa  Patria.  Vamos  assistir  á  fundaçâo  da 
grande  cidade  que  é  hoje  o  Rio  de  Janeiro. 

A  fortaleza  de  Villegaigncn  foi  atacada  por  todos 
os  lados  e  o  cerco  que  Ihe  deitaram  apertado,  aspero  e 
rigoroso. 

O  ataque  dos  portuguezes  teve  resposta  vigorosa,  e 
a  artilharia  grossa  dos  francezes  trabalhou  incessante- 
mente.  Cerca  de  120  francezes  e  de  1.500  indios,  após 
mortiferos  combates  sem  treguas,  abandonaram  aos 
portuguezes  as  suas  posiçôes.  Mem  de  Sá,  na  exposi- 
çâo  que  fez  desses  successos,  assim  5e  exprime:  —  «dei- 
xaram-nos  uma  das  mais  fortes  fortalezas  da  christan- 
dade,  com  muita  e  formosa  artilharia  de  metal  e  outra 
muita  de  ferro,  com  muita  polvora  e  muitas  outras 
muniçôes..." 

Mem  de  Sá,  percebendo,  entretanto,  que  aquelle 
porto  da  costa  ainda  Ihe  daria  que  fazer,  veiu  a  S.  Vi- 
cente,  onde  esteve  cerca  de  um  anno,  reunindo  elemen- 
tos  de  combate,  voltando  depois  para  o  norte,  pois  que 
o  Rio  e  o  Espirito  Santo  de  novo  se  agitavam. 
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Estacio  de  Sá,  sobrinho  de  Mem  de  Sá,  fundara 
um  povoado,  no  qual  por  largos  dois  annos  recebeu 
hoscilidades  constantes  dos  francezes  e  dos  indios.  Em 
1566  travaram-se  sanguinolentos  combates  entre  as  tro- 
pas  de  Mem  e  Estacio  de  Sá  e  os  francezes  e  indios. 
Num  desses  combates  foi  mortalmente  ferido  o  bravo 
Estacio  de  Sá,  por  flechadas,  do  que  veiu  a  fallecer. 
Em  seus  ultimos  momentos  declarou  ao  tio  que  ia  morrer 
como  morrera  o  glorioso  martyr  S.  Sebastiâo;  e,  pois, 
pedia  a  seu  tio  e  seu  chefe  que,  em  honra  daquelle 
santo,  e  para  perpetuar  a  memoria  delle  agonisante,  que 
dera  a  sua  vida  em  serviço  de  sua  patria,  fundasse  uma 
cidade  com  o  nome  de  S.  Sebastiâo  do  Rio  dejaneiro. 

E  como  o  lugar  em  que  Estacio  de  Sá  edificou  a 
primitiva  povoaçâo  só  servia  para  ponto  de  defesa  em 
tempo  de  guerra,  Mem  de  Sá  escolheu  outro  em  que 
lançou  os  aUcerces  dessa  metropole  táo  bella  e  tâo  linda, 
e  que  é  de  portuguezes  e  brasileiros. 

Quando  Mem  de  Sá  se  retirou  do  Rio  de  Janeiro, 
já  a  cidade  tinha  muitas  casas  e  muitos  edificios  de  re- 
lativa  importancia  e  grandeza. 

A  cidade  de  S.  Sebastiáo  foi,  portanto,  o  monu- 
mento  que  Mem  de  Sá  ergueu  á  victoria  das  armas  por- 
tuguezas  nos  combates  contra  os  francezes,  travados  na 
bahia  de  Guanabara  e  em  todo  aquelle  deslumbrante 
littoral  sobre  o  qual  se  debruça  elegante  e  seductora  a 
capital  brasileira. 

Os  francezes,  porém,  resurgiram  no  norte  e  preten- 
deram  occupar  o  Maranhâo.  Novos  combates  e  novas 
victorias  dos  portuguezes.  «Alexandre  de  Moura,  go- 
vernador  geral  da  armada  e  da  conquista  do  Maranhâo, 
que  chegára,  por  esse  tempo,  com  uma  força  respeitavel, 
avaliada  em  900  homens,  náo  approvou  as  condiçôes  do 
tratado  celebrado  (entre  os  chefes  das  forças  portugue- 
zas  e  francezas)  e  impoz  a  retirada  immediata  dos  es- 
trangeiros  (3  de  novemqro  de  161 5)».  Os  francezes 
abandonaram,  entâo,  e  definitivamente,  seus  planos  de 
conquista  e  occupaçâo  de  territorios  na  colonia  do 
Brasil. 
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Em  pról  de  sua  patria  c  da  sociedade  que  já  existia 
no  Brasil,  bateram-se  tambem  os  portuguezes  contra  os 
hoUandezes. 

A  guerra  hollandeza  durou   24  annos. 

A  esse  tempo  o  Brasil  já  contava  muitos  centros 
de  povoaçáo;  e  a  unidade  social,  a  harmonia  das  ideas, 
e  a  soHdariedade  dos  interesses  moraes  e  sociaes,  eram 
elenientos  apreciaveis.  Portugal  estava  annexado  á  Hes- 
panha,  e  enfraquecidos  se  achavam  aquelles  espiritos 
que  haviam  dominado  e  assombrado  o  mundo  inteiro. 

Os  brasileiros,  entretanto,  e  chamo  brasileiros  os 
que  tinham  vindo  de  Portugal  residir  aqui  e  os  que  no 
Brasil  haviam  nascido  e  crescido,  nunca  foram  pela  do- 
minaçâo  hespanhola.  O  Brasil  foi  fiel  a  Portugal,  e  a 
unica  tentativa  de  sublevaçâo  favoravel  á  Hespanha, 
que  aqui  se  deu,  foi  a  dos  hespanhóes  de  Sâo  Paulo, 
que  quizeram  acclamar  rei  do  Brasil  a  Amador  Bueno 
da  Ribeira.  Essa  tentativa  fracassou  completamente, 
pois  o  proprio  Amador  Bueno  preferiu  ser  subdito  do 
rei  de  Portugal  a  ser  elle  mesmo  rei  do  Basil. 

Mas,  a  invasâo  hollandeza  foi  uma  consequencia 
das  luctas  hispano-hoUandezas.  A  Hollanda,  querendo 
ferir  a  Hespanha,  que  dominava  Portugal,  volveu  seu 
olhos  para  o  Brasil  e  pretendeu  que  a  cubiçada  colonia 
Ihe  ficasse  pertencendo.  Eu  náo  posso  senâo  traçar-vos 
em  Hnhas  muito  geraes  essa  pagina  longa  e  brilhante 
da  historia  luso-brasileira. 

O  pouco,  entretanto,  que  vos  dissér,  será  sufficiente 
para  mais  uma  vez  ficar  demonstrado  o  quanto  pode  o 
amor  da  patria  posto  ao  serviço  das  causas   nacionaes. 

* 
*     * 

Uma  esquadra  forte  de  36  embarcaçôes,  1.600  ma- 
rujos  e  1.700  homens  de  tropa  de  desembarque,  partiu 
da  Hollanda,  rumo  do  Brasil. 

Era  seu  commandante  o  almirante  hoUandez  Pieter 
Pieterzoon  Heyn,  que,  de  improviso,  caiu  sobre  a  Ba- 
hia.  Dos  1 5  navios  portuguezes  que  alH  se  encontra- 
vam  oito  foram  tomados  e  sete  incendiados.     A  cidade 
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sem  difficuldades  rendeu-se,  o  governador  foi  aprisionado 
e  rçmettido  para  a  Hollanda  e  Joáo  van  Dorth,  em  no- 
me  da  sua  naçâo,  assumiu  o  seu  goveino  della.  Toda 
a  gente  fugiu  espavorida,  e  os  hollendezas,  cegos  pela 
sua  doce  victoria,  julgaram-se  senhores  do  Brasil.  A  sua 
poderosa  esquadra  começou  a  ser  empregada,  e,  por 
isso  fraccionada  em  expediçôes  para  outros  pontos 
da  costa. 

Salvador  Corrêa  de  Sá,  sobrinho  de  Mem  de  Sá, 
repelle,  no  Espirito  Santo,  ao  proprio  almirante  Pieter 
Heyn,  que  com  300  homens  atacára  aquella  povoaçâo, 
cujos  habitantes  bateram-se  com  grande  bravura.  Foi 
a  primeira  victoria  portugueza. 

Entretanto,  passado  o  primeiro  momento  do  pavor 
que  se  apoderou  dos  bahianos,  a  resisistencia  começou 
a  se  organisar.  O  governador  van  Dorth  morrera  numa 
emboscada.  A  cidade  estava  posta  em  cerco,  e  a  es- 
quadra  luso-hespanhola,  sob  o  commando  de  Fradique 
de  Toledo,  surgira  no  porto  da  Bahia. 

Os  hollandezes,  tanto  no  mar  como  em  terra,  ba- 
teram-se  com  desespero ;  mas,  os  portuguezes,  os  nossos, 
apertaram-n'os  num  circulo  de  ferro  e  fogo,  e  o  anjo  da 
victoria  desdobrou  suas  largas  azas  luminosas  sobre  as 
armas  e  estandartes  luzitanos. 

Os  hollandezes  cáem  entâo  sobre  Pernambuco.  A 
cidade  de  Olinda,  que  náo  se  quiz  render,  é  mihtar- 
mente  occupada  por  tres  mil  soldados,  e  o  general  Die- 
deric  van  Weerdenburch  dita  as  leis  da  guerra.  Ma- 
thias  de  Albuquerque,  um  bravo  como  poucos,  apesar 
de  assistir  ao  desbarato  e  á  fuga  dos  seus,  nâo  desa- 
nima,  nem  perde  a  calma.  A  sua  energia  e  a  sua  força 
moral  eram  incommensuraveis.  Dirige-se  para  o  arraial 
do  bom  Jesus,  distribúe  pelos  melhores  pontos  estrate- 
gicos  as  companhias  de  emboscada.  Salvador  Pinheiro 
repelle  o  inimigo  em  Itamaracá.  A  esquadra  hollandeza 
é  batida  em  Pernambuco,  e  os  hoUandezes  ateam  o  in- 
cendio  de  OUnda  —  sâo  batidos  em  Cabedello,  Rio  Gran- 
de  do  Norte,  Rio  Formoso  e  Pontal  de  Nazareth. 

E'  neste  ponto  que  apparece  a  figura  de  Calabar, 
que,  desertando  dos  nossos,  pôe-se  ao  serviço  do  inimi- 
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go.  Por  algum  tempo  a  victoria  parece  ter  acompanhado 
ao  clesventurado  Calabar,  que  era  tnameluco.  Os  hol- 
landezes  contam  triumphos  repetidos,  e  os  portuguezes 
perdem  as  suas  ultimas  posiçôes.  Mathias  de  Albuquer- 
que  desce  para  o  sul,  acompanhado  dos  seus  soldados  de- 
dicados.  Tem  muita  coisa  de  épica  esta  retirada  de  Ma- 
thias  de  Albuquerque,  cujos  detalhes  commovem  e  cujos 
episodios  enthusiasmam.  Em  Porto  Calvo  fere-se  san- 
guinolento  combate,  em  que  os  portuguezes  vencem  e 
aprisionam  o  mameluco  Calabar,  que  é  enforcado  im- 
mediatamente. 

Após  a  retirada  de  Mathias  de  Albuquerque,  que 
foi  substituido,  pareceu  consolidado  o  dominio  hollandez. 

* 
*     * 

Vem  para  Pernambuco  o  principe  Joâo  Mauricio 
de  Nassau.  - —  Na  batalha  de  Barra  Grande,  que  elle 
proprio  commandou,  nâo  se  ficou  sabendo  de  quem  fosse 
a  victoria.  Os  hollandezes  estavam  senhores  de  qua?' 
todo  o  norte  do  Brasil. 

Os  do  Maranhào  derrotaram  os  hollandezes  e  Nas- 
sau,  logo  após,  retirou-se  para  a  Europa. 

Os  portuguezes,  já  agora  livres  da  dominaçâo  hes- 
panhola,  heroicamente  abolidaem  i  de  dezembro  de  1640, 
agiam  no  Brasil  por  conta  propria,  e  sob  sua  exclusiva 
responsabiHdade.  O  commandante  Hans  é  completa- 
mente  destroçado  no  Monte  das  Tabocas.  Mais  de  du- 
zentos  hollandezes  ficaram  mortos  no  campo  da  batalha. 
As  forças  reunidas  dos  chefes  André  Vidal,  Soares  Mo- 
reno,  Camarào  (indio)  e  Henrique  Dias  (negro)  bateram 
as  tropas  de  Joâo  Blaar,  na  Varzea,  fazendo-as  recuar 
até  Casa  Forte.  Os  hollandezes  capitularam,  Sigismun 
do  von  Sckoppe  é  batido  na  primeira  batalha  dos  Gua- 
rarapes ;  e,  na  segunda  batalha  dos  Guararapes,  Fran- 
cisco  Barreto  de  Menezes  bateu  o  exercito  hollandez  de 
uma  maneira  esmagadora. 

O  chefe  hollandez,  coronel  Erincke,  92  officiaes  e 
864  soldados  perdem  a  vida  no  campo  da  luta  tremen- 
da.  Deciara-se  a  guerra  entre  a  Inglaterra  e  a  Hollanda. 


Os  hollandezes,  vendo  que  já  nâo  podiam  receber  re- 
forços,  e  sentindo  que  o  moral  de  suas  tropas  estava 
abatidissimo,  acceitam  as  condiçôes  de  uma  capitulaçâo, 
que  Sigismundo  von  Sckoppe  assigna  na  Campina  do 
Taborda,  em  baixo  da  fortaleza  das  Cinco  Pontas,  so- 
bre  a  qual  tremulava  a  bandeira  de  Portugal.  Era  o 
dia  26  de  janeiro  de  1654.  Vinte  e  quatro  annos  de 
lutas,  de  privaçôes,  de  desenganos,  de  sofifrimentos,  mas 
tambem  de  victorias  e  de  triumphos.  Os  portuguezes 
tinham  repellido  do  seu  sólo  colonial  os  inglezes,  os 
francezes,  os  hespanhóes  e  os  hollandezes.  Antes  dessas 
luctas,  o  Brasil  era  um  immenso  territorio,  no  qual,  aqui 
e  alli,  povoaçôes  cresciam  ou  definhavam,  lentamente, 
cheias  de  desanimo,  numa  indififerença  assustadora.  De- 
pois,  nâo.  A  consciencia  de  que  uma  força  —  o  patrio- 
tismo  —  um  interesse  —  a  uniâo  sociai  —  prendiam  e 
uniam  os  homens  e  os  povoadores  esparsos  desse  vasto 
pedaço  da  America,  que  o  destino  entregou  a  Portugal, 
accentuou-se  profundamente  no  animo  de  todos,  e  a  hy- 
pothese  do  apparecimento  de  uma  nova  nacionaHdade 
apresentou-se  aos  espiritos,  que  sabem  ou  podem  lêr, 
através  dos  tempos,  o  Hvro  grande  em  que  o  Futuro 
borda  as  suas  fantasias  ou  as  suas  utopias,  antes  que 
se  convertam  em  realidade.  As  repetidas  victorias  dos 
portuguezes  honravam  á  terra  hisitana,  mas  egualmente 
engrandeciam  e  fortificavam  o  despertar,  a  formaçâo  e 
o  progresso  da  colonia. 


Durante  a  guerra  hollandeza  ouviu-se  na  Bahia  a 
palavra  extraordinaria  desse  padre  glorioso  que  foi  An- 
tonio  Vieira.  Do  pulpito,  nunca  deixou  elle  de  prégar 
a  hbertaçâo  do  territorio  nacional,  e  essa  palavra,  tâo 
poderosa  como  eloquente,  retumbava  em  toda  a  colo- 
nia,  com  aquelle  prestigio  que  Ihe  vinha  do  seu  saber 
e  da  sua  alta  posiçâo  social.  Antonio  Vieira  elevou  a 
cultura  da  nossa  Ungua  a  um  grau  tal,  que  até  hoje 
ninguem  o  excedeu,  e  nâo  ha  quem  nào  o  cite  como 
mestre  impeccavel  do  nosso    idioma.     E'  celebre  o  seu 


sermâo  prégado  na  egreja  de  N.  S.  d'  Ajuda,  na  Bahia, 
pelo  boni  successo  das  armas  de  Portugal  contra  as  da 
Hollanda.  O  historiador  francez,  Raynal,  classificou  as- 
sim  essa  deslumbrante  peça  oratoria:  —  «o  discurso 
mais  vehemente  e  genial  que  jamais  se  ouviu  em  pul 
pito  christâo».  A  peça  oratoria  tem  a  forma  geral  de 
um  colloquio  entre  o  padre  Vieira  e  a  Divindade. 

Ha  uma  passagem  que  nào  é  possivel  esquecer. 
E'  esta :  —  «Já  que  nâo  quereis,  senhor,  desistir  ou  mo- 
derar  o  tormento,  já  que  nâo  quereis  senâo  continuar  o 
rigor  e  chegar  com  elle  ao  cabo,  seja  muito  embora, 
matae-me,  consumi-me,  enterrae-me  mas  só  vos  digo  e 
vos  lembro  uma  coisa :  —  que  ^e  me  buscardes  ama- 
nhan,  que  me  nâo  haveis  de  achar.  Tereis  aos  Sabeus, 
tereis  aos  Caldeus,  que  sejam  o  roubo  e  o  açoute  de 
vossa  casa  mas  nâo  achareis  a  um  Job  que  a  sirva,  nâo 
achareis  a  um  Job,  que  a  venere,  nâo  achareis  a  um 
Job,  que  ainda  com  suas  chagas  a  nâo  desautorise... 

Abrazae,  destrui,  consumí-nos  a  todos;  mas  póde 
ser  que  algum  dia  queiraes  portuguezes,  e  que  os  nâo 
acheis.  Hollanda  vos  dará  os  apostoHcos  conquistado- 
res,  que  levem  pelo  mundo  os  estandartes  da  Cruz : 
HoUanda  vos  dará  os  pregadores  evangelicos,  que  se- 
meiem  nas  terras  dos  barbaros  a  doutrina  cathoHca,  e 
a  reguem  com  o  proprio  sangue.  Hollanda  defenderá 
a  verdade  de  vossos  sacramentos,  e  a  autoridade  da 
Egreja  Romana.  Hollanda  edificará  templos,  Hollanda 
levantará  altares.  Holianda  consagrará  sacerdotes  e  of- 
ferecerá  o  sacrificio  de  vosso  Santissimo  Corpo ;  Hol- 
landa  enfim  vos  servirá  e  venerará  tâo  rehgiosamente, 
como  em  Amsterdam,  Melderburg  e  Flisinga,  e  em  to- 
das  as  outras  colonias  daquelle  frio  e  alagado  inferno, 
se  está  fazendo  todos  os  dias.» 

Ésses  sermôes  do  padre  Vieira  valiam  por  vozes 
de  commando,  toques  a  reunir,  gritos  de  guerra,  que 
despertavam  no  animo  dos  portuguezes  os  seus  senti- 
mentos  mais  vibrantes  da  Patria  e  da  Religiáo.  Era  a 
guerra  Sanla  quc  se  pregava.  Era  o  embate  formidavel 
entre  o  protestantismo  e  o  cathoHcismo,  a  luca  entre 
Luthero  e  o    Papado,  o  combate    entre  a  luz  e  as  tre- 
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vas,  o  ceu  e  o  inferno.  Tem  muito  de  grandioso,  mes- 
mo  de  épico,  essa  guerra  hoUandeza,  que  passou  á  pos- 
teridade  pelos  feitos  gioriosos  dos  generaes  portuguezes 
e  pela  palavra  irnmortal  e  impeccavel  do  padre  Antonio 
Vieira,  méstre  eximio,  cujos  sermôes  e  cartas  sâo  o 
exemplo  e  o  desespero  dos  que  escrevem  e  falam  a  lin- 
gua  de  Camôes.  Podemos  bem  avaliar  o  effeito  de  uma 
palavra  magica,  como  a  de  Vieira,  na  sociedade  da- 
quelles  tempos  de  guerra  e  de  fanatismo. 

* 

*     * 

Foi  egualmente  durante  as  lutas  contra  a  Hollanda 
que  appareceu  na  Bahia,  batendo-se  ao  lado  dos  hollan- 
dezes,  o  padre  Manuel  de  Moraes,  cuja  figura  curiosa  e 
mysteriosa,  verdadeiro  enigma,  vê-se  através  da  historia, 
batendo-se  como  leâo,  a  principio,  contra  os  portuguezes, 
depois,  contra  os  hollandezes.  Na  dextra  a  espada  en- 
sanguentada,  na  esquerda  o  crucifixo,  ferindo  e  confes- 
sando,  matando  e  absolvendo,  sempre  na  vanguarda, 
sempre  no  mais  acceso  das  refregas,  ora  com  a  farda 
de  soldado  hollandez,  ora  com  as  vestes  sacerdotaes  do 
cathohcismo.  Este  vulto  tâo  singular  nasceu  nesta  capital 
de  S.  Paulo,  em  1586,  recebeu  ainda  joven  ordens  sa- 
cras,  viajou  quasi  toda  a  Europa,  escreveu  a  Historia 
da  America,  abjurou  o  cathoiicismo,  casou-se  em  Ams- 
terdam,  com  uma  hollandeza,  fez-se  pastor  protestante, 
calvinista  e  veiu  para  o  Brasil  bater-se  contra  os  por- 
tuguezes. 

«Um  destacamento,  cumprindo  ordens  de  Francisco 
Vieira,  capturou  nas  vizinhanças  do  Monte  das  Tabo- 
cas  o  famigerado  padre  pauUsta,  que  se  casára  mais  de 
uma  vez.  A  santa  inquisiçâo  queimou-o  logo  em  Lis- 
bôa,  em  estatua.  Livrou-se  da  pena  de  morte,  graças 
ás  recommendaçôes  dos  generaes  que  por  elle  se  inte- 
ressavam  devido  aos  feitos  de  guerra  e  serviços  de  soc- 
corros  e  assistencia  que,  depois  de  prisioneiro,  prestou 
aos  portuguezes,  em  pleno  campo  de  asperas  batalhas, 
no  mais  duro  das  refregas. 

O  padre  Mauoel  de  Moraes  foi,  porém,  condemna- 
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do  pela  inquisiçâo  e  recebido  com  iiabito  perpetuo,  sem 
remissâo,  com  insignias  de  fogo,  e  suspenso  de  ordens 
sacras  para  sempre.  F'alleceu  o  curiosisbimo  vulto  liis- 
torico  em  Lisbôa  no  anno  de   165 1.» 

Graças  ao  patriotismo  e  á  acçâo  civilisadora  dos 
portuguezes,  a  costa  brasilica  estava  em  paz,  o  littoral 
conhecido  e  povoado,  a  agricultura  prospera  e  o  com- 
mercio  desafogado.     Mas  os  sertôes  ? 


Os  conquistadores  dos  mares  seriam  tambem  os 
vencedores  da  matta  virgem.  O  sertâo  seduzia.  Uma 
lenda  luminosa  empolgara  todos  os  animos  e  já  nâo  havia 
quem  nâo  visse  no  verde  escuro  das  florestas  virgens  o 
brilho  dos  metaes  e  o  faiscar  das  pedras  preciosas.  Braz 
Cubas  dera  o  exemplo.  Seguiu-se-lhe  Luiz  Martins.  Am- 
bos  encontraram  ouro,  remetteram  amostras  ás  auctori- 
dades  superiores  da  Colonia  e  do  reino.  Foi  o  grito 
de  alarma,  foi  o  incendio  devorador.  Foi  a  ambiçâo  sem 
limites,  que,  abrindo  dilatadamente  os  olhos  penetrantes, 
quiz  subjugar  os  sertôes  intérminos.  Formaram-se  as 
bandeiras  e  os  rios  em  suas  aguas  tâo  limpidas  trans- 
portaram  para  as  florestas,  onde  se  escondiam  as  colos- 
saes  minas,  as  fantasticas  riquezas,  os  conquistadores 
dos  sertôes.  Pascoal  Moreira  Cabral  Leme  vae  aos  ser- 
tôes  de  Cuyabá;  Pascoal  Araujo  chega  ás  margons  do 
Tocantins ;  Bartholomeu  Bueno,  o  Anhanguéra,  chegou 
aos  confins  de  Goyaz  e  Matto  Grosso ;  Domingos  Jorge 
Velho  alcança  Piauhy,  percorre  os  sertôes  de  Pernam- 
buco;  Domingos  do  Prado  desvenda  e  esquadrinha  em 
todos  os  rumos  os  mais  afastados  sertôes  de  Minas  Ge- 
raes;  Eleodoro  Pereira  explora  o  Paraná;  Joào  Amaro 
chega  aos  mais  reconditos  sertôes  da  Bahia  e  do  Ma- 
ranhâo. 

«O  interior  do  Brasil  nâo  tinha  estradas,  nâo  tinha 
habitaçôes.  Entretanto,  as  difficuldades,  os  perigos,  os 
indios,  os  animaes  ferozes  abundavam  por  toda  a  parte. 
Os  bandeirantes,  porém,  batiam  esse  interior  inhospito, 
conquistavam  territorios,    removiam    difficuldades,    des- 
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prezavam  perigos,  domavam  indios,  destruiam  os  ani- 
maes  ferozes,  deixando  apòs  sua  passagem  trilhos  ou 
estradas,  que  assignalavam  em  seus  roteiros.  Esses  au- 
daciosos  aventureiros  penetraram  varias  vezes  o  Paraguay, 
descobriram  o  Piauhy,  exploraram  as  minas  de  Sabará, 
Paracatú,  internaram-se  por  Goyaz  e  Cuyabá,  percorre- 
ram  o  Rio  Grande  do  Sul,  chegaram  pelo  norte  até  ao 
Maranhâo  e  até  ás  margens  do  Amazonas ;  pelo  sul  al- 
cançaram  o  rio  da  Prata;  e,  tendo  escalado  a  cordilheira 
do  Perú,  atacaram  os  hespanhoes  no  centro  de  suas  pos- 
sessôes». 

Conhecido  o  Httoral,  batidos  os  sertôes,  fundados 
cm  todo  o  vasto  territerio  brasileiro  nucleos  de  povoa- 
çôes,  feita  a  carta  geographica  da  colonia,  agora  que, 
ao  norte  e  ao  sul,  a  éste  e  a  oeste,  neste  novo  mundo 
de  quasi  nove  milhôes  de  kiiometros  quadrados  de  su- 
perficie,  se  falava  a  mesma  lingua,  venerava-se  a  mes- 
ma  bandeira,  e  adorava-se  a  mesma  Patria,  os  portu- 
guezes  tinham  cumprido  a  primeira  parte  de  sua  missào 
bemfazeja. 

O  Brasil  já  possuia,  graças  ás  luctas  e  guerras 
contra  os  estrangeiros,  e  graças  aos  constantes  e  repe- 
tidos  exemplos  de  civismo  e  desprendimento,  que  rece- 
bia  de  continuo  dos  seus  povoadores,  o  Brasil  já  pos- 
suia,  é  certo,  a  comprehensâo  nitida  do  que  era  uma 
nacionaUdade.  A  colonia  ganhára  terreno  nos  dominios 
da  civiHsaçâo.  O  espirito  de  uniâo,  a  cohesâo  social 
em  bem  da  ordem,  a  soHdariedade  de  interesses  supe- 
riores,  advieram  de  tanto  esforço  e  de  tanta  dedicaçâo 
empregados  na  defesa  do  mesmo  symbolo,  que  lem- 
brava  a  patria  longinqua.  Esta  terra,  que  era  a  colo- 
nia  do  Brasil,  achava-se  absorvida  pelos  usos  e  costu- 
mes  dos  portuguezes;  e  os  seus  nobres  sentimentos,  a 
fidalguia  dos  seus  filhos,  a  hospitalidade  e  a  bondade 
dos  seus  habitantes,  nada  mais  eram  do  que  o  reflexo 
das  virtudes  e  quaUdades  dessa  raça  invencivel,  que 
produziu  os  gloriosos  e  immortaes  povoadores  do  nos- 
so  sóio. 

Para  formarem  a  unidade  colonial,  os  portuguezes 
bateram-se  contra  subditos    de    fortes  naçôes,  que    aqui 
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vieram  perturbar  os  seus  dominios.  E  a  eliminaçâo 
dos  elementos  estranhos  foi  tâo  radical,  que  até  os  no- 
mes  francezes,  inglezes  e  hollandezes  desappareceram 
do  meio  social  daquelles  tempos.  Os  hollandezes  esti- 
veram  24  annos  no  Brasil,  e  sâo  raros,  rarissimos  mes- 
mo  os  appellidos  de  origem  batava.  Ficámos,  pois, 
com  uma  sociedade  bem  portugueza,  bem  homogenea, 
capaz,  portanto,  de  grandiosos  comettimentos.  E,  se- 
nhores,  os  portuguezes,  que  aqui  permaneceram,  sempre 
que  surgia  alguma  tregoa  nas  lutas  repetidas  em  que 
viviam  empenhados,  voltavam-se  para  as  obras  de  paz, 
da  caridade  e  do  humanitarismo.  Ahi  estâo  os  maiores 
e  mais  poderosos  hospitaes  e  instituiçôes  do  Brasil  fun- 
dados  durante  o  regimen  colonial,  para  mostrar  que  os 
nossos  antepassados,  se  eram  rudes  na  guerra,  eram 
bondosos  e  cheios  de  afifectos  carinhosos,  quando  a  paz 
permittia  que  se  abrissem  á  caridade  os  seus  nobres 
coraçôes. 

Apenas  como  exemplo  do  que  venho  de  dizcr, 
citarei  os  hospitaes  de  Santos,  a  Santa  Casa  de  S.  Pau- 
lo,  a  da  Bahia,  a  do  Rio  de  Janeiro,  a  do  Pará,  as  be- 
neficencias,  os  institutos  varios,  que  o  coraçâo  muito 
grande  dos  portuguezes  espalhou  por  todo  esse  Brasil 
colonial,  que  até  agora,  naçâo  moderna,  aproveita  os 
beneficios  sem  conta  que,  sem  alarde,  sem  estarda- 
Ihaço,  mas  no  silencio,  que  é  a  linguagem  da  caridade, 
incessantemente  partem  desses  templos  que  a  nossa 
raça  desde  éras  afastadas  e  difficeis  aqui  estabeleceu, 
para  lenitivo  dos  que  soffrem  e  gloria  da  nossa  civiHsaçâo. 

* 
*  * 

Aconi-ecimentos  extraordinarios  que  se  desenrolam 
no  grande  scenario  mundial,  fizeram  com  que,  em  1808, 
a  côrte  portugueza  viesse  para  o  Brasil.  D.  Joâo  IV  che- 
gou  á  Bahia  em  janeiro,  e  o  seu  primeiro  acto  foi 
abrir  os  portos  brasileiros  ao  commercio  estrangeiro  das 
naçôes  amigas.  As  consequencias  deste  acto  náo  se  fi- 
zeram  esperar.  O  progresso  impulsionou  o  intercambio 
colonial.     Dahi  o    inicio    das    grandes    transacçôes    com 
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as  naçòes  do  continente  europeu.  A  nat\iral  curiosi- 
dade,  que  despertava  sempre  tudo  quanto  era  do  Brasil, 
podia  ser  satisfeita.  O  acto  liberal  e  o  movimento  di- 
gno  e  de  fidalga  distincçáo  com  que  d.  Joâo  IV  iniciára 
o  seu  governo  no  novo  imperio  que,  dizia  elle,  viéra 
fundar  no  Brasil,  abrindo  os  portos  da  sua  grande  co- 
lonia,  foi  como  um  grande  clarâo  de  luz  fulgurante  que 
se  estendeu  sobre  todo  o  vasto  territorio.  que  acabava 
de  receber,  com  respeito  e  enthusiasmo,  o  chefe  da  naçâo. 

D.  Joâo  VI  chegou  á  Bahia  no  dia  22  de  janeiro 
de  1808,  a  28  do  mesmo  mez  decretou  a  franquia  dos 
portos  brasileiros  e  a  8  de  março  seguinte  desembar- 
cava  no  Rio  de  Janeiro.  Mais  alto  do  que  palavras 
elogiosas  ao  primeiro  acto  de  d.  Joâo  VI  falam  estes 
algarismos:  em  1808  entram  no  Rio  90  navios  estran- 
geiros.  Em  18 10,  422.  Em  18 10,  as  alfandegas  dos 
portos  abertos  renderam  1.600  contos  e  a  receita  geral 
da  colonia  foi  superior  a  5.000  contos.  Em  181 1,  gra- 
ças  ao  decreto  da  abertura  dos  portos,  já  existiam  no 
Rio,   75   casas  commerciaes  inglezas  de  importancia. 

O  Brasil  começou  a  ser  visitado  por  sabios  estran- 
geiros  e  as  potencias  faziam-se  representar  melhor.  Cham- 
berlain,  consul  inglez,  e  Langsdorff,  consul  geral  da 
Russia,  foram  homens  de  merecimento.  O  principe  Ma- 
ximiHano,  que  aqui  esteve  acompanhado  de  sabios  na- 
turaHstas,  levou  para  o  seu  palacio,  na  Europa,  uma 
collecçâo  de  mais  de  5.000  exemplares  de  plantas  bra- 
sileiras.  Spix  e  Martius,  nomes  universaes  iìos  domi- 
nios  da  sciencia,  aqui  trabalharam.  Martius  publicou  a 
notavei  obra  que  é  classica  sobre  a  flora  brasileira.  Es- 
ses  dois  exploradores  levaram  para  a  Europa  «dois  in- 
dios,  85  especií  s  de  mammiferos,  350  de  aves,  130  am- 
phibios,  1 16  de  peixes,  2.700  insectos,  80  arachnideos 
e  crustaceos  e  6.500  plantas. 

Foi  em  18 17  que  estes  dois  homens  notaveis  es- 
tiveram  no  Brasil  e  em  seu  relatorio  assim  se  expri- 
miram  a  respeito  do  Rio,  nove  annos  depois  da  che- 
gada  de  d.  Joâo  VI: — «Oualquer  pessoa  que  considerasse 
ser  este  um  novo  continente,  descoberto  ha  apenas 
trcs  scculos,  e  que  imaginasse   por  isso  deparar-se  aqui 
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com  uma  natureza  ainda  inteiramente  rudc,  pujante  e 
por  avassallar,  acreditaria.  pelo  menos  no  que  toca  á 
capital  do  Brasil,  achar-se  noutra  parte  do  mundo;  tanto 
tem  a  influencia  da  civilisaçrio  da  velha  c  esclarecida 
Europa  conseguido  apagar  neste  ponto  da  colonia  o 
cunho  de  selvageria  americana,  para  Ihe  dar  em  troca 
o  aspecto  de  uma  mais  alta  cultura.  A  Hngua,  manei- 
ras,  architectura  e  influxo  das  producçôes  da  industria 
de  todas  as  partes  do  mundo,  dâo  ao  Rio  de  Janeiro 
uma  apparencia  européa». 

«Data  em  todo  o  caso,  no  Brasil,  do  reinado  de 
d.  Joâo  VI,  escreve  OHveira  Lima,  a  poHtica  Hberal  para 
com  os  estrangeiros.  Um  dos  primeiros  decretos  de  d. 
Joâo  VI  concedia  aos  estrangeiros  que  se  viessem  esta- 
belecer  na  colonia  o  direito  a  datas  de  terras  por  ses- 
maria,  na  mesma  forma  que  eram  concedidas  aos  sub- 
ditos  portuguezes;  o  que  era  o  meUior  meio  de  chamar 
braços  e  energias  para  desenvolver  a  agricultura  esta- 
cionaria,  a  mineraçâo  decadente  e  a  industria  em  pers- 
pectiva,  a  qual  tanto  se  queria  fomentar  que  logo  se 
iscntaram  de  direitos  as  materias  primas  que  servissem 
de  base  a  quaesquer  manufacturas».  (Alvará  de  28  de 
abril  de   1809). 

Os  homens  de  Estado  que  acompanharam  a  d. 
Joâo  VI  na  sua  mudança  de  Lisbôa  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro  eram  de  valor  inteflectual  incontestado.  Entre 
elles  estava  d.  Rodrigo  de  Souza  Coitinho,  muito  com- 
petente  e  iHustrado.  Homem  de  acçâo  e  de  idéas  cia- 
ras  sobre  as  necessidades  da  colonia. 

Nào  escapou  á  perspicacia  do  governo  a  necessi- 
dade  (já  sentida  no  seculo  anterior)  de  estabelecerem-se 
communicaçôes  seguras  e  rapidas  pelo  interior  do  paiz, 
de  modo  a  Hgarem-se  os  pontos  extremos  da  vasta  re- 
giâo  brasileira,  que  parecia  elastica,  tâo  afastados  eram 
os  seus  Hmites.  Em  1809,  d,  Francisco  de  Assis  Mas- 
carenhas  deu  começo  á  abertura  de  uma  estrada  de 
121  leguas  que  Hgou  o  registro  de  Santa  Maria  ao 
Porto  Real  do  Pontal,  com  o  fim  de  encurtar  a  distan- 
cia  entre  o  Rio  de  Janeiro  e  o  Pará,  dando  ao  mesmo 
tempo  meflior  segurança  aos  correios.     E  o  estafeta  que 
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trouxe  a  noticia  de  haver  sido  feita  a  conquista  de 
Cayenii  vem  por  essa  estrada,  chciíando  a  ViUa  Rica, 
hoje  Ouro  Preto. 

Mandou-se  promover  o  plantio  do  trigo  em  Goyaz, 
e  foi  preoccupaçâo  constante  a  organisaçâo  de  um  ser- 
viço  aperfeiçoado  de  navegaçâo  fluvial,  aproveitando-se 
o  systema  hydrographico  do  Brasil.  A  navegaçâo  far- 
se-ia  pelos  «rios  que  desaguam  no  Tocantins  e  por  este 
até  o  Pará,  e  mesmo  até  o  Maranhâo  pela  nova  estrada 
que  S.  A.  mandou  abrir  pelo  sertâo,  desde  o  Tocantins 
até  ao  Itapicurú,  e  por  elle  abaixo  até  á  sua  foz.  As- 
sim,  dentro  de  poucos  annos  (dizia  o  padre  Luiz  dos 
Santos)  haverá  entre  estas  duas  provincias  maritimas  e 
a  central  de  Goyaz  um  grande  e  activo  commercio  com 
avultados  interesses  reciprocos,  e  facilmente  se  povoa- 
râo  aquellas  terras  abençoadas,  cuja  fertihdade  promette 
uma  agricultura  sem  restricçâo,  e  immensa». 

A  communicaçào  do  sertào  de  Minas  Geraes  com 
algum  porto  de  mar,  tambem  foi  cogitaçào  séria  do 
guverno  portuguez. 

«Eram,  porém,  tamarhas  as  difficuldades,  que 
quando  o  governador  Francisco  Alberto  Rubim  cons- 
truiu  uma  estrada  de  22  leguas  desde  o  ultimo  mora- 
dor  do  rio  de  Santa  Maria  até  perto  da  margem  do 
rio  Pardo,  houve  que  Ihe  pôr  guarniçôes  de  3  em  3  le- 
guas,  por  causa  dos  indios  botucudos. 

Em  todo  o  Brasil,  de  1808  em  diante,  augmenta- 
ram  as  edifìcaçôes  e  desenvolveram-se  as  artes.  O  com- 
niercio  progrediu  sem  cessar.  Em  1806,  a  importaçào 
foi  de  3.600  contos;  em  1813,  foi  de  mais  de  7.0OO 
contos.  DupHcava  em  7  annos.  A  praça  da  Bahia 
marciiava  na  vanguarda.  O  seu  porto  teve,  em  18 16, 
um  movimento  de  950  embarcaçôes.  Nào  faltaram  cri- 
ticos  á  actividade  patriotica  de  d.  Rodrigo  e  houve 
quem  escrevesse  isto:  —  <o  governo  expede  uma  infini- 
dade  de  leis,  alvarás,  decretos  e  avisos,  que  sempre 
precisavam  de  outros  para  sua  explicaçâo,  havendo  tal 
cego  em  Lisboa  que  se  enriquecera  só  a  vender  as  leis 
que  publicava  d.  Rodrigo».  Semsaborias  de  todas  as 
épocas ! . . . 


27 


O  conde  de  Aguicir,  outro  iUustre  portu<^uez  que 
muito  trabalhou  pela  causa  da  civilisaçâo  portúgueza 
no  Brasil,  deixou  renome  de  grande  e  inahalavel  inte- 
gridade  .noral.  Delle  fizeram  este  necrologio:  «Depois 
de  ter  sido  governador  geral  em  S.  Salvador  e  vice-rei 
no  Rio,  duraiite  13  annos,  e  primeiro  ministro  nove 
annos,  morre  sem  legar  uma  choupana  á  viuva,  sem 
deixar  sequer  uma  mobilia  decente.  Nâo  se  achou  em 
sua  casa  dinheiro  sufficiente  para  o  custeio  do  funeral. 
Tanta  virtude,  tamanho  desprendimento  seria  formosis- 
simo  em  qualquer  paiz,  mas,  no  Brasil,  é  admiravel, 
é  incrivel.  «E  o  escriptor  assim  conclúe:  —  «patriarcha 
tâo  raro,  quanto  veneravel,  e  coraçâo  o  mais  nobre  e 
leal.  Um  outro  escriptor  dizia:  —  «empenhos  para  o 
conde  nào  os  ha;...  e  todos  fogem  delle,  e  querem 
antes  falar  com  o  diabo,  como  ha  dias  me  disse  o  con- 
fessor  de  S.  A.  R.,   frei  Joaquim  de  S.  José». 

Os  estadistas  da  época  cogitaram  de  uma  federa- 
çào  que  garantisse  a  harmonia,  estabiUdade,  segurança 
e  progresso  dos  dominios   portuguezes. 

Nâo  escapou  ao  zelo  dos  governantes  a  necessi- 
dade  de  se  estabelecer  no  Brasil  «um  systema  fixo  para 
os  córtes  regulares  das  mattas  e  para  assegurar  a  sua 
reproducçào  e  sua  exportaçâo  para  outros  paizes». 

Já  naquelles  tempos  pensavam  os  homens  de  go- 
verno,  que  á  sombra  dos  principios  Hberaes  é  que  os 
povos  avançam  e  aperfeiçoam-se.  —  «Portugal,  dizia  d. 
Rodrigo,  Portugal  ha  de  ser  sempre  o  deposito  natural 
dos  generos  do  Brasil,  e  o  deposito  ha  de  ser  muito 
maior;  Portugal  (desde  que  a  colonia  se  desenvolvesse) 
ha  de  ter  melhor  e  maior  consumo  para  as  suas  pro- 
ducçôes  e  fabricas  do  que  antes  tinha;  e,  finalmente,  o 
exemplo  do  succedido  em  Inglaterra,  depois  da  sepa- 
raçáo  dos  Estados  Unidos,  que  Smith  predisse,  ha  de 
tambem  verificar-se  em  Portugal». 

O  gosto  pelo  theatro,  pelas  representaçôes,  gene- 
raUsou-se,  pois  qne  os  homens  de  governo  frequenta- 
vam  com  assiduidade  as  casas  desse  genero  de  diverti- 
mentos.  Com  o  florescimento  do  theatro  aprimorou-se 
o  sentimento  esthetico,  cstimularam-se   os  escriptores,  e 
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a  vida  social  ganhou  encantos  e  seducçôes,  que  ainda 
nâo  eram  conliecidos  em  nosso  meio.  Acompanhando 
em  todo  este  resumo,  pallido  e  muito  tenue,  a  acçâo 
civilisadora  dos  portuguczes  no  Brasil,  durante  o  prin- 
cipio  do  seculo  XIX,  eu  nâo  faço  mais,  meus  senhores, 
do  que  referir  factos  que  constam  da  collecçâo  das  leis. 
Sigamos,  de  perto,  o  livro  de  Oliveira  Lima,  a  que  já 
me  referi,  e  vejamos  o  que  ainda  fizeram  os  homens 
que  guiaram  a  náu  do  Estado,  durante  o  tempo  que  d. 
Joâo  VI  esteve  no  Brasil.  —  «Reformaram-se  a  policia, 
a  tropa  de  hnha  e  a  milicia;  melhorou-se  o  armamento; 
augmentaram-se  as  fortificaçôes  das  fronteiras,  e  apro- 
fundou-se  pelo  estudo  o  conhecimento  do  terreno  de 
embate  eventual  das  forças  mihtares. 

Criou-se  o  Jardim  Botanico,  fundou-se  a  Casa  da 
Moeda,  estabeleceu-se  o  passeio  pubhco  do  Rio  de  Ja- 
neiro.  Iniciou-se  o  plantio  do  chá,  importaram-se  80.000 
bacellos  para  propagar  a  cultura  da  vinha.  —  Melhora- 
ram-se  os  hospitaes,  e  criou-se  a  Casa  dos  Expostos; 
os  processos  judiciaes  tiveram  as  suas  formulas  sim- 
phficadas,  estendeu-se  o  correio  a  todas  as  capitanias; 
iniciaram-se  os  seguros  contra  o  fogo  e  naufragios ;  abri- 
ram-se  hvrarias.  Deu-se  começo  á  industria  de  tecela- 
gem  e  metallurgica;  animou-se  a  agricultura.  —  A  vida 
em  todas  as  suas  manifestaçôes  meUiorou.  Os  lucros 
augmentaram,  os  gastos  diminuiram.  A  capital  teve, 
entre  outros  predios  importantes,  o  quartel  general,  o 
thesouro,  na  rua  do  Sacramento.  A  criaçâo  do  Museu 
Nacional  é  egualmente  dessa  época.  Por  toda  a  parte, 
e  em  todas  as  espheras  da  actividade  governamental, 
sentiram-se  os  impulsos  possantes  do  progresso  e  da 
civihsaçào!  (4).  Perdào,  meus  senhores,  se  vos  tomo  o 
precioso  tempo,  mas  preciso  ainda  dizer-vos  alguma 
coisa,  que  será  a  proposito  do  progresso  intehectual 
da  colonia.  Por  aviso  de  18  de  fevereiro  de  1808 
mandou-se  organisar  a  escola  de  cirurgia  da  Bahia,  hoje 
escola  de  Medicina.  Foi  tambem  em  1808  que  se  fun- 
dou  a  actual  Escola  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro. 
Estabeleceram-se  premios  de  viagem  para  estudantes 
habeis  que  iriam  aperfeiçoar-se  nos  grandes  centros  eu- 
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ropeus.  Foi  criada  uma  academia  para  guarda-mari- 
nhas.  Fundou-se  o  observatorio  astronomico,  criou-se  a 
escola  militar,  e  começou  a  funccionar  regularmente  uma 
aula  de  commercio.  Fundou-se  a  imprensa  nacional,  e 
por  toda  a  parte  surgiram  prélos  e  imprimiram-se  obras. 
O  espirito,  a  intellectualidade  da  colonia  abrira  as  suas 
azas  para  o  azul  infinito  do  saber;  e  a  Liberdade,  pro- 
tectora  intemerata  das  sociedades  modernas,  brilhou, 
estrella  ofìfuscante  e  poderosa,  no  horizonte  do  Brasil. 
Como  se  ainda  nâo  bastassem  tantos  beneficios,  o 
governo  de  entâo  dá-nos  a  Academia  de  Bellas  Artes, 
organisada  por  artistas  francezes.  O  grupo  de  artistas 
vindos  de  Pariz  e  desembarcados  no  Rio  em  março  dc 
1816,  era  dirigido  por  Lebreton,  e  compunha-se  de  Dc- 
bret,  pintor  de  historia;  Nicolau  Taunay,  pintor  de  ge- 
nero  e  de  paysagem;  Augusto  Taunay,  escultor  e  irmâo 
do  pintor;  Grandjan  de  Montigny,  architecto;  François 
Ovide,  professor  de  mechanica;  Simon  Pradier,  grava- 
dor,   e  François  Bonrepos,   auxiUar  do  esculptor  Taunay. 

E,  para  remate,  dá-se  Uvre  frequencia  á  Bibliotheca 
Real,  a  principio  ao  alcance  de  alguns  privilegiados. 

Eis,  meus  senhores,  em  linhas  muito  geraes,  cm 
traços  muito  apagados,  o  que  os  portuguezes  fizeram 
no  Brasil  e  para  o  Brasil.  Eis,  meus  senhores,  em  que 
consistiu  a  acçâo  patriotica  e  civilisadora  dos  portugue- 
zes  na  sua  antiga  colonia.  Eu  só  sinto,  e  sinto  devé- 
ras,  que  assumpto  tâo  elevado  e  que  feitos  tâo  gloriosos 
nâo  tivessem  narrador  mais  apto  do  que  eu. 

Queixae-vos  do  Centro   Republicano  Portuguez. 

Senhores.  Os  portuguezes  orgulham-se  de  haver 
sido  os  primeiros  povoadores  desta  terra,  e  orgulham- 
se  de  que  sejamos  seus  descendentes.  Entretanto,  se 
ha  quem  deva  ter  orgulho,  sâo  por  certo  os  brasileiros, 
por  terem  tido,  por  seus  maiores,  essa  gente  forte,  va- 
lente  e  bôa  que  Portugal  para  aqui  mandou.  Houve 
tempos  em  que  nós  só  podiamos  seguir  o  exemplo  dos 
nossos  irmáos  de  Portugal;  mas,  agóra,  que  nos  seja 
permittido  lembrar-Ihes  que,  sob  a  forma  republicana, 
o  Brasil  conquistou,  em   poucos  annos,  e  sempre  gover- 
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nado  por  homens  da  nossa  raça,  posiçáo  de  destaque 
no  convivio  das  naçôes.  E,  cu,  pessoalmente,  e  bem 
exprimindo  o  sentir  dos  brasileiros,  faço  votos  para  que 
a  Republica  dê  a  Portugal  os  mesmos  fructos  e  pro- 
gressos  que  deu  ao  nosso  querido  Brasil. 
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